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Resumo: Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar a morbidade hospitalar por aborto na população 
adolescente do estado de Sergipe durante o ano de 2012. Metodologia: Foram analisados dados 
secundários coletados através do banco de dados do Sistema de Informação de Morbidade 
Hospitalar do Ministério da Saúde. Para o estudo das ocorrências de abortos entre adolescente, 
foram investigadas as seguintes variáveis: idade, considerando adolescência o extrato etário de 
10 a 19 anos, local de residência, cor/raça, tipo de abortamento, bem como informações sobre os 
recursos dispensados para as internações. Realizou-se análise estatística descritiva através do 
programa Microsoft Office Excel®. As bases populacionais para cálculos foram extraídas de 
censos e projeções populacionais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Resultado: Em Sergipe foram notificados 7.367 casos de gravidez em mulheres de 10 a 19 anos 
de idade durante o ano de 2012. Isso corresponde a 24,8% (7.367/29.625) do total registrado. 
Destas adolescentes 605 sofreram abortamento, das quais 77% (467/605) terminaram sua 
gravidez em aborto espontâneo, aproximadamente 32% (192/605) residiam em Aracaju, e 68% 
(411/605) eram de cor parda. Considerando o custo dos internamentos de adolescentes por 
aborto, observa-se um gasto de R$ 132.102,04, o que corresponde a aproximadamente 18% dos 
gastos com internações por essa causa. Conclusão: Nota-se um número significante de 
adolescentes que sofreram abortamento, indicando a necessidade de medidas de prevenção 
voltadas a esta faixa etária. A causa do abortamento referida deve ser vista com reservas, pois 
muitos abortamentos provocados não são referidos como tal, pelas implicações legais que podem 
ocorrer.
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